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Insetos da superfamília Psylloidea são chamados 
“psilídeos” ou “microcigarrinhas”. São insetos 
saltadores, semelhantes a minúsculas cigarrinhas, 
com comprimento variando de 1 mm a 10 mm. Na 
Austrália são chamados de “jumping plant lice”, 
piolhos saltadores de plantas. Estes insetos são muitas 
vezes confundidos com pulgões, mas distinguem-se 
destes principalmente pela ausência de sifúnculos, 
pernas posteriores fortes e adaptadas para saltar; pela 
presença de 9 ou 10 segmentos nas antenas (3 a 6 
segmentos, nos pulgões); maior esclerotinização do 
exoesqueleto e venação das asas (SANTANA, 2003). 
No Brasil, o primeiro psilídeo detectado em eucalipto 
foi do gênero Ctenarytaina Ferris e Klyver, conforme 
relatado em 1994, no município de Arapoti, norte 
do Paraná por Iede et al. (1997). Este gênero é 
originário do sudeste da Austrália, e foi introduzido 
em vários outros países como: Nova Zelândia, 
Estados Unidos da América (TAYLOR, 1997), 
Uruguai (BURCKHARDT et al., 1999), Espanha 
na comunidades da Galícia (PEREZ OTERO et al., 
2006), em Pontevedra (PEREZ OTERO et al., 2005); 
e também em Extremadura e Andalucia (VALENTE 
et al., 2004). Outras ocorrências foram registradas 
na Argentina (Cólon) (BOUVET; BURCKHARDT, 
2008); na França (Alsace) e na Itália (Ligurian, 
Riviera) (COSTANZI et al., 2003) e em Portugal 
(Coimbra, Guarda) (VALENTE et al., 2004).
Apesar de o gênero ter sido encontrado no Brasil 
desde 1994, a espécie deste psilídeo só foi descrita 
em 1997, como sendo Ctenarytaina spatulata Taylor  
(1997), (Hemíptera: Psyllidae: Spondyliaspidinae). 
A designação desta nova espécie foi baseada em 
vários exemplares coletados na Austrália e incluindo 
outros coletados também na Nova Zelândia (South 
Island), no Uruguai (Montevideo) e nos EUA (Tustin, 
Orange, California). Neste mesmo ano esta espécie 
foi coletada em Colombo, Paraná, Botucatu, São 
Paulo e Santa Catarina (BURCKHARDT et al., 
1999). Posteriormente, foi detectada em São Miguel 
Arcanjo, Suzano, Alambari e Pilar do Sul em São 
Paulo; em Rio Negrinho, Santa Catarina; em Alegrete 
e em Erechim no Rio Grande do Sul e em Ventania, 
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Figura 1. Ctenarytaina spatulata Taylor, 1997. A) macho recém 
emergido; B) fêmea; C) fêmea mostrando as faixas escuras no 
abdômen; D) fêmea e macho, vista ventral; E) macho, vista 
lateral; Cg.) cápsula genital.
Figura 2. Ctenarytaina spatulata. A) adultos se acasalando; B)
adulto fazendo postura; C) ovos nas brotações; D) ninfas de 
primeiro a quinto estágio.
município de Brejetuba, no Espírito Santo (REZENDE; 
SANTANA, 2008). Esta espécie é agora comumente 
encontrada em São Paulo, Paraná, Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul (SANTANA; BURCKHARDT, 
2007), em Minas Gerais, Mato Grosso e Bahia.
C. spatulata se adaptou bem às condições 
brasileiras e está em ascendente dispersão, sendo 
observada em diversas espécies de eucalipto, 
com maiores danos em Eucalyptus grandis e 
seus híbridos. Esta espécie tem sido relacionada 
com a seca dos ponteiros do E. grandis e seus 
danos associados ao déficit hídrico e problemas 
nutricionais (SANTANA et al., 1999; 2003; 2005). 
Assim o objetivo deste trabalho é relatar um surto 
de C. spatulata ocorrido no estado do Paraná.
Descrição do inseto
Os adultos machos e fêmeas de C. spatulata (Figura 
1A-D) são bastante parecidos, a não ser pela 
forma da cápsula genital e pelo tamanho levemente 
menor dos machos. Apresentam coloração amarela-
alaranjada, com pequenas manchas marrons no 
tórax e no abdômen; estas, normalmente em faixas, 
dando um aspecto listrado. A cabeça, em vista 
dorsal, é mais larga do que longa. As asas anteriores 
são transparentes, com fina granulação. As asas 
posteriores são transparentes, mais granuladas e 
menos pigmentadas do que as anteriores
Os adultos de C. spatulata permanecem a maior 
parte do tempo sobre as folhas e brotações novas, 
onde se alimentam e se acasalam (Figura 2 A). As 
fêmeas colocam os ovos na axila dos primórdios 
foliares (Figura 2B-C). Ninfas de todos os ínstares 
formam colônias em plantas jovens ou brotações, 
se alimentando e eliminando os excrementos em 
forma de bolhas ou gotas e grande quantidade de 
ceras floculentas, formando franjas no abdômem 
que se espalham sobre a colônia (SANTANA, 
2003). Isso prejudica o desenvolvimento, 
principalmente nos dois primeiros anos de plantio 
(COLLET, 2001). 
Em todos os ínstares, as ninfas possuem o 
corpo achatado dorsoventralmente. A coloração 
em geral é amarelada, a não ser no 5o ínstar, 
que a ninfa apresenta os escleritos marrons 
(Figura 2D). Cabeça e protórax são fundidos, 
formando o cefaloprotórax. As antenas 
originam-se da margem anterior da cabeça, 
apresentando no 5º instar nove artículos de 
comprimento variável e duas cerdas apicais 
(SANTANA; ZANOL, 2005).
Hospedeiros
Alguns hospedeiros citados são: Eucalyptus 
grandis, E. amplifolia, E. dunnii, E. globulus, E. 
saligna, E. robusta, E. rostrata, E. tereticornis, 
E. viminalis, E. leucoxylon, E. camaldulensis, 
E. ovata, E. longifolia, E. nitida, E. roswayi, E. 
pauciflora, E. resinifera, E. urophyla e E. pellita 
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Figura 3. Danos de Ctenarytaina spatulata em Eucalyptus 
grandis. A) ponteiras deformadas; B) postura; C) ponteira morta e 
folhas deformadas; D) adultos nas folhas novas.
Figura 4. Danos de Ctenarytaina spatulata Taylor, 1997 em 
Eucalyptus grandis. A) ponteira com fumagina; B) deformação e 
diminuição do tamanho das folhas; C ) morte da ponteira apical; 
D) perda de dominância apical.
Danos
C. spatulata pode ser observada em plantas de 
todas as idades, mas o ataque dessa espécie 
provoca maiores prejuízos nos dois primeiros anos 
de plantio.
C. spatulata causa deformação nas folhas e 
brotações novas, provocando diminuição no 
crescimento, perda significativa na produção 
de biomassa de raiz, caule e ramos, distorções 
e descolorações foliares, além de propiciar o 
crescimento de fungos formadores da fumagina 
(SANTANA et al., 1999; 2005). 
No local onde o ovo é inserido fica uma pequena 
mancha preta, que evolui para manchas 
maiores, podendo causar a seca da gema, 
morte de ponteiros, perda de dominância apical, 
superbrotamento, (Figuras 3 e 4) e quebra do fuste. 
Após cerca de um ou dois anos do surto, é comum 
encontrar árvores quebradas pelo vento. Cortes 
histológicos do caule de plantas infestadas por C. 
spatulata apresentaram maior porosidade e maior 
quantidade de fibras gelatinosas, que causaram o 
enfraquecimento da madeira, sendo considerada 
a principal causa desta quebra (SANTANA et al., 
2005). Controle
Para o controle de C. spatulata, sugere-se a 
utilização do Manejo Integrado de Pragas, baseado 
no monitoramento e privilegiando o controle 
biológico. A fauna de predadores, principalmente 
de insetos como joaninhas, moscas da família 
Syrphidae, crisopídeos e percevejos, podem 
contribuir no controle da praga. Para que haja o 
controle efetivo, o plantio deve ser manejado,  
visando fornecer condições de abrigo, reprodução 
e alimentação destes inimigos naturais, através da 
manutenção de vegetação secundária no plantio.  
Nos plantios de eucalipto no Brasil, vários inimigos 
naturais estão presentes (Figura 5), tais como: insetos 
das famílias Syrphidae e Dolichopodidae (Diptera), 
Chrysopidae (Neuroptera), Coccinellidae (Coleoptera), 
aranhas e fungos (Lecanicilium lecanii e Beauveria 
bassiana). Dentre os cocinelídeos, os mais frequentes 
são: Coccinella oceligera, Curinus coeruleus, Cycloneda 
sanguinea, Eriopsis connexa, Harmonia axyridis e 

































































Plantas com danos de C. 
spatulata
Plantas atacadas por outros 
insetos
Falha
1 24 174 1 1
2 140 56 0 4
3 188 11 0 1
4 192 99 4 5
5 188 10 2 0
6 142 57 1 0
7 188 9 1 4
8 112 81 1 2
Soma 1.172 497 14 17
% 68,94 29,24 0,82 1,00
Tabela 1. Infestação pelo Psilídio da ponteiras C. spatulata, observada na Fazenda Redomona.
Descrição do surto (área de ocorrência) 
no Paraná
O surto ocorreu no município de Ventania (24° 16’ 0”S; 
50° 13’ 60’’O) no estado do Paraná em outubro de 
2008. Em plantios de Eucalyptus urograndis, Clone nº 
2361, com um ano de idade. Área do plantio de 280,83 
ha. 
Através da vistoria realizada na área verificou-se que, 
mesmo as plantas que não apresentavam sintomas de 
danos, estavam infestadas pelo psilídeo das ponteiras (C. 
spatulata). Além disso, conforme observado na Tabela 1, 
um grande número de plantas (aproximadamente 30%) 
apresentavam sintomas de danos da praga. No material 
coletado, observou-se uma altíssima infestação por ovos 
e ninfas em plantas com sintomas típicos.
Apesar da alta infestação, não foi recomendado 
controle químico imediato, pois foi verificada uma 
expressiva ocorrência de inimigos naturais na área 
do surto, principalmente insetos predadores dos 
grupos Coccinellidae, Syrphidae e Chrysopidae. 
 Além disso a biologia e a dinâmica populacional 
da praga são altamente dependentes dos fatores 
climáticos e o surto foi verificado no final da 
estação seca. Ou seja, o surto foi observado na 
primavera, já no começo do período chuvoso, e 
a população da praga diminuiu naturalmente com 
as chuvas. Intensas precipitações e ventos fortes 
produziram uma notável queda na população 
deste psilídeos o que também foi observado por 
Pérez Otero et al. (2006). 
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